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FEEDBACK EM MUSICOTERAPIA GRUPAL	
  
 

      FEEDBACK AT GROUP MUSIC THERAPY 
 

Marcus Vinícius Alves Galvão1, Claudia Regina de Oliveira Zanini2 
 
 

Resumo -  O feedback, termo com o significado de retroalimentação, é 
compreendido como um processo amplo e necessário, seja em terapia ou em 
outros contextos, sendo multiconceituado. A ação de dar ou receber feedback 
refere-se também ao processo musicoterapêutico. O presente estudo, 
resultado de um projeto vinculado ao Programa Institucional Voluntário de 
Iniciação Cientifica (PIVIC), trata-se de uma pesquisa qualitativa, com 
abordagem fenomenológica, observando o feedback e sua utilização no setting 
musicoterápico. Foram realizadas observações de filmagens de sessões 
grupais, com o objetivo de compreender e observar como se dá o feedback no 
decorrer das sessões de Musicoterapia no contexto grupal. Considera-se que 
ter consciência dos feedbacks que emergem no processo musicoterapêutico é 
um aspecto fundamental para seu desenvolvimento e, a partir de tal ação, 
torna-se possível realizar adaptações e reflexões sobre a condução do grupo, 
viabilizando melhores relações intra e interpessoais.  
Palavras-chave: Feedback em musicoterapia, Contexto Grupal, Musicoterapia.  
 
 
Abstract - Feedback, a term with the meaning of feedback, is understood as a 
broad and necessary process, whether in therapy or in other contexts, being 
multicontact. The action of giving or receiving feedback also refers to the music-
therapy process. The present study, the result of a project linked to the 
Institutional Voluntary Program of Scientific Initiation (PIVIC), is a qualitative 
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research, with a phenomenological approach, observing the feedback and its 
use in the music therapy setting. Observations were made on the filming of 
group sessions, with the aim of understanding and observing how feedback is 
given during the sessions of Music Therapy in the group context. It is 
considered that being aware of the feedbacks that emerge in the music-therapy 
process is a fundamental aspect for its development and, from this action, it 
becomes possible to make adaptations and reflections on the group's 
conduction, making possible better intra and interpersonal relations. 
Keywords: Feedback in Music Therapy, Group Context, Music Therapy. 
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Introdução  
 

Dar ciência, estimular, ajudar, avaliar e descrever determinada situação, 

seja ela positiva ou negativa, é uma das definições de feedback, termo da 

eletrônica que perpassa diversas áreas, tais como Cibernética, Medicina, 

Psicologia, Ciências Climáticas, Biologia, Ciências Sociais e Musicoterapia 

(OSORIO, 2013; VASCONCELOS, 2002).  

Cada área e cada disciplina pode contribuir para o entendimento teórico 

de um novo termo, ao contextualizá-lo em um campo específico do 

conhecimento científico, enriquecendo-o, ampliando-o e o tornando, assim, um 

campo de possibilidades (GALVÃO e ZANINI, 2013).  

Partindo dessa premissa, a Musicoterapia, foco deste artigo também 

conceitua a ação feedback, o qual se manifesta de forma verbal, musical e 

corporal, na maioria das vezes de maneira inconsciente ou espontânea, 

passando despercebida pelo terapeuta (GALVÃO e ZANINI, Op. Cit.). Apesar 

da abrangência, os estudos acerca desse tema, voltados tanto para os 

processos individuais quanto grupais em Musicoterapia, devem ser estimulados 

no campo acadêmico e profissional, pois auxiliam o profissional 

musicoterapeuta a compreender suas ações terapêuticas e, em especial, a 

utilizar melhor o feedback como estratégia.  

A presente pesquisa teve como principal objetivo compreender e 

descrever como se dá o feedback em sessões de Musicoterapia em um 

contexto grupal.  

 
FEEDBACK: um breve levantamento 

 

O feedback é um termo da Eletrônica, significando retroalimentação. A 

etimologia desta palavra é inglesa. Ao desmembrá-la temos: “feed”, fornecer; e 

“to go back”, voltar. A junção destas duas palavras formam “feedback” que, 

segundo o dicionário Oxford (2005, p.242), é “uma informação ou um 

comentário sobre algo que você tenha feito ou questionado, traduzida para o 

português como ‘realimentação’ e ‘retroação’”.  
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De acordo com Andrade (2010), o feedback na área da comunicação é 

um dos elementos presentes no processo de comunicação, no qual um emissor 

envia uma mensagem para um receptor, através de um determinado canal. A 

mensagem poderá ser alterada por algum tipo de barreira (ruído), 

condicionando então a sua interpretação por parte do receptor. Depois de 

interpretada, o receptor termina o processo de comunicação com o feedback – 

a resposta ou reação do receptor à mensagem enviada.  

Em outras áreas, como a Engenharia Elétrica e a Eletrônica, o termo é 

utilizado para se referir à realimentação de um sistema, ou seja, à transferência 

do sinal de saída para a entrada do mesmo sistema ou circuito, resultando num 

aumento do nível de saída (feedback positivo) ou diminuição do nível de saída 

(feedback negativo). Em um sistema de som, refere-se ao retorno de uma 

fração do sinal de saída de um amplificador ou microfone para a entrada do 

mesmo, provocando uma distorção do som produzido (VASCONCELOS, 2002, 

p.219).  

No corpo humano, Thibodeau e Patton (2002, p.12) discorrem que para 

conservar constantes as condições da vida, o organismo mobiliza o feedback 

nos mais diversos sistemas, como o nervoso central, o endócrino, o excretor, o 

circulatório, o respiratório. Assim, mantém a Homeostase, que é a capacidade 

do organismo de apresentar uma situação físico-química característica e 

constante, dentro de determinados limites, mesmo diante de alterações 

impostas pelo meio ambiente. Quando sentimos frio, temos um exemplo de 

feedback negativo, pois terminações nervosas funcionam como sensores de 

temperatura que alimentam um centro de controle existente no encéfalo. Em 

resposta, o encéfalo envia sinais nervosos aos músculos que promovem o 

tremor; este gera o calor, o que aumenta nossa temperatura corporal. Paramos 

de tremer quando a informação (pelo mecanismo de retroalimentação) chega 

ao encéfalo, dando ciência de que a temperatura aumentou até o nível normal. 

Embora seja menos comum, existem alças de retroalimentação positiva 

(feedback positivo); essas alças estão envolvidas nas funções normais, pois 
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tem ação estimulante, provocando um aumento sempre crescente na 

velocidade dos eventos.  

Veiga (2008) nomeia feedback como um dos diversos componentes do 

sistema terra-oceano-atmosfera, com a finalidade de simular ou avaliar a 

resposta do sistema climático sob um forçamento radioativo (aumento e 

diminuição do fluxo de energia). Ele aponta que na Geografia, mais 

especificamente nas ciências climáticas, a partir dos Modelos de Clima Global 

(MCG), há o uso de programas de computador que utilizam equações ou 

expressões matemáticas para representar os processos físicos diretos e os de 

realimentação e/ou interação. O autor discorre que “os processos de feedback 

são definidos como mecanismos físicos que ampliam (feedback positivo) ou 

reduzem (feedback negativo) a magnitude da resposta do sistema climático 

para um dado forçamento radioativo” (p.68).  

No contexto empresarial, o feedback é uma ferramenta muito útil nos 

processos formais e informais sobre uma determinada situação (avaliação). A 

avaliação faz parte dos quesitos, ou melhor, do respeito e da credibilidade que 

uma empresa precisa para proporcionar aos seus funcionários um ambiente 

agradável de trabalho e também ao consumidor. Ainda no contexto 

empresarial, mais exclusivamente no Departamento de Gestão de Pessoas 

(antigo RH - Recursos Humanos), Paula (2005) conceitua o feedback como 

uma metodologia, que possibilita ações tais como: diagnósticos precisos, 

atenção às necessidades, correção de desvios e checagem da eficácia das 

mudanças. O autor ressalta que, para uma utilização eficaz do feedback, é 

necessário uma aplicação sem que o ambiente seja preparado, pois assim 

reduzirão as respostas defensivas. Desse modo, “um feedback bem aplicado é 

contemplado com um agradecimento ao final, mesmo quando aplicado com 

forte conteúdo de pontos de baixa performance” (p.112).  

Moscovici (2012) trata da importância do feedback nas relações 

interpessoais, seja na empresa ou em qualquer ambiente, visto que as relações 

constituem um processo de percepção do individuo em relação a si mesmo e 

aos outros, o qual contribui para o desenvolvimento/mudanças de 
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comportamento e para a comunicação, seja individual ou grupal, no sentido de 

fornecer informação de como a sua atuação está afetando as outras pessoas. 

De acordo com a mesma autora, para que o feedback seja um processo útil, é 

necessário um direcionamento. Ele poderá ser descritivo ou avaliativo, 

específico ou geral, compatível com as necessidades ou dirigido, solicitado ou 

imposto, para assegurar a comunicação precisa. Assim, como em todas as 

áreas citadas anteriormente, nas relações interpessoais também há a presença 

do polo positivo e negativo. 

 

Na terapia e na musicoterapia  

No contexto terapêutico, segundo Yalow (2006), o feedback se dá a 

partir da observação do ouvinte do “aqui-e-agora” no evento em curso, ou seja, 

a partir de sentimentos gerados nele, provenientes da fala do paciente, e não 

em suposições ou interpretações. Portanto compete ao receptor (paciente) 

conferir e validar o feedback junto com outros membros, em se tratando de um 

grupo.  

No âmbito da Psicologia, Moscovici (2012) descreve o feedback como 

retroação ou devolutiva, uma vertente da comunicação interpessoal que pode 

servir para minimizar conflitos entre indivíduos.  

De acordo com Wright, Basco e Thase (2008), em algumas formas de 

psicoterapia é dada pouca ênfase ao feedback. No entanto, os terapeutas 

cognitivo-comportamentais esforçam-se para dar e solicitar o feedback e, com 

esta ferramenta, é possível ajudar a manter a sessão estruturada, construir a 

relação terapêutica, dar incentivo adequado e corrigir distorções no 

processamento de informações.  

O feedback em Musicoterapia ou em outro tipo de terapia faz parte do 

processo terapêutico. “Feedback é uma maneira de ajudar uma pessoa 

considerando mudanças no comportamento dela. É a comunicação com uma 

pessoa, dando a ela informações de como ela afeta as outras” (SARETSKY 

apud BORCZON, 1996, p.5). 
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A Musicoterapia grupal, segundo Plach (1980), citada por Bruscia (2000, 

p.283), é a “utilização da música ou de atividades musicais para promover 

novos comportamentos e explorar os objetivos individuais ou grupais 

predeterminados em um setting grupal”.  
Bruscia (2000, p. 72) discorre que o feedback é essencial em terapia por 

dois motivos 

 
Primeiro ele dá insight ao cliente. Ouvir-se a si próprio por seus próprios 
ouvidos e através dos ouvidos do terapeuta ajuda o cliente reconhecer a 
necessidade de mudança e a identificar os tipos específicos de 
mudanças que devem ser feitas. Segundo, o feedback é um meio de 
experimentar e de lidar com a realidade. Uma vez exteriorizado, o self 
do cliente tem que negociar com as demandas do mundo externo.  
 
 

O mesmo autor relata que a auto expressão musical nos permite 

exteriorizar o que é interno. Esta representação é significativa porque nos ajuda 

a tornar manifesto o que está latente, nos permite trazer à consciência o que 

está inconsciente e, finalmente, transformar nossas imagens internas em 

realidade externa.  Assim, fazer música sempre envolve feedback: colocamos o 

som para fora e em seguida o ouvimos; nós nos fazemos soar e, em seguida, 

nos ouvimos soando, num processo cíclico. Esse tipo de feedback é essencial 

para a terapia, por ser a base na qual o cliente reconhece a necessidade de 

mudar e depois identifica os tipos necessários de mudanças.  

Na presente pesquisa foram encontradas poucas publicações que 

abordam o feedback em Musicoterapia. Alguns autores utilizam o termo 

partindo do conceito citado anteriormente, ou seja, como um fenômeno cíclico 

que se observa no processo musicoterapêutico (BENENZON,1988; COSTA, 

1989; BANG,1991; BRANDALISE,1998; SILVA e KARST, 2011, BARCELLOS, 

2012; SAUL, 2007).  

Benenzon (1988, p.15), ao explicar o complexo SOM-SER HUMANO-

SOM, aponta que o mesmo é um impressionante feedback, ou seja, “uma 

espécie de círculo infinito que começa por um estímulo que, desde um longo 
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processo, termina por produzir um outro que, por sua vez, enriquecerá 

sucessivamente outro estímulo.”  

 Em um contexto mais amplo, considerando a Musicoterapia como área 

de conhecimento, Costa (1989, p.51), utiliza o termo feedback, referenciando-

se à observação da prática clínica e aos princípios teóricos. Segundo a autora: 

“o amálgama das observações e dos princípios teóricos vai redundar não numa 

soma, mas na criação de algo novo, que irá orientar e modificar a prática 

clínica, a qual, por seu turno, realimentará os estudos teóricos”.  

Bang (1991, p.29), ao descrever sobre música e movimento através da 

Musicoterapia e da Fonoaudiologia com crianças portadoras de deficiência 

auditiva e/ou múltiplas, discorre que “através da estimulação a pessoa 

deficiente descobre e percebe suas potencialidades, ao invés das suas 

limitações”. A estimulação, por meio de treinamento físico e motor, contribuem 

para o desenvolvimento linguístico, pois a conscientização que o aluno 

desenvolve de seu corpo, de suas funções motoras; a percepção sinestésica e 

o feedback são extremamente importantes para a percepção auditiva e das 

habilidades linguísticas. O autor afirma que um dos mais importantes princípios 

terapêuticos é potencializar o que já existe na criança e fazer com que ela se 

conscientize sobre o fato.  

Brandalise (1998) ao descrever suas concepções sobre a função do 

terapeuta no “Método Approach ‘Brandalise’ de Musicoterapia – Carta de 

Canções”, solicita que o trabalho seja realizado por um par terapêutico, tendo 

como justificativa a ampliação da capacidade de escuta e, consequentemente, 

de um feedback assertivo.  

Silva e Karst (2011) trabalham a Musicoterapia no contexto hospitalar, 

através do cantar, do (re)criar canções pré-existentes. Faz-se da canção, 

sempre, uma nova canção devido ao contexto vivenciado, pela possibilidade de 

elaboração e ressignificação e pela escuta do musicoterapeuta que leva à 

condição do feedback.  

Barcellos (2012), em publicação do XII Encontro Nacional de Pesquisa 

em Musicoterapia, cita pesquisas de musicoterapeutas que vêm se 
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desenvolvendo no mundo. Entre elas encontramos estudos os quais se 

intitulam, Diretrizes para o Desenvolvimento e Avaliação de Testes em 

Musicoterapia (LIPE, 2010 apud BARCELLOS 2012); Explorando os benefícios 

terapêuticos da Música e da Musicoterapia em uma Comunidade através de 

um continuum de saúde para as pessoas com deficiência intelectual 

(McFERRAN & DAVIES-KILDEA, 2008 apud  BARCELLOS, 2012). 	
  

Saul (2007) discorre que no tratamento de adultos com deficiência 

intelectual, os musicoterapeutas têm recebido um feedback positivo por parte 

dos profissionais e cuidadores envolvidos com um Serviço de Musicoterapia no 

sudeste de Londres. Eles "deram uma clara indicação de que a Musicoterapia 

pode apoiar os seus clientes na obtenção de um acesso mais amplos às suas 

comunidades e de experimentar mais oportunidade e controle no planejamento 

de suas vidas" (p.120).  

Dias (2012) apresenta o estudo, GOAL ATTAINMENT SCALLING 

(GAS): Uma Forma de Avaliação do Trabalho Musicoterapêutico, no qual 

discorre sobre um protocolo de avaliação dos atendimentos que gera dados 

quantitativos. A autora comenta que esse tipo de protocolo poderá ajudar a 

obter uma metodologia para avaliação dos atendimentos, uma padronização de 

dados e um feedback mensurado a ser oferecido ao paciente, seus familiares e 

outros profissionais da equipe envolvida no processo de tratamento do mesmo. 

O termo Feedback aparece em vinte e dois trabalhos apresentados no 

Congresso Mundial de Musicoterapia realizado no Japão em 2017, onde é  

empregado para descrever respostas a diferentes tipos de intervenção e a 

tratamentos musicoterapêuticos com diferentes públicos e faixas etárias, como: 

a tele-intervenção musicoterápica (FULLER e McLEOD, 2017); o trabalho de 

Homecare com jovens (ABRAHAMS,2017); os jogos musicais envolvendo pais 

e filhos na cidade de Londres (WALTERS e EVEREST, 2017).  

A partir dos autores citados, percebemos a inclusão do feedback como 

importante elemento no contexto musicoterapêutico (individual ou grupal), o 

que nos motivou a desenvolver o presente estudo, objetivando ampliar olhares 

e escutas para o setting.  
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Metodologia 
 

Trata-se de uma pesquisa qualitativa, com Abordagem Fenomenológica 

(AF). De acordo com Ribeiro (2006), nesta há a descrição da realidade por 

meio de conceitos orientados pelo pensar e agir humano. Zanini (2015, p.33) 

corrobora com o autor ao afirmar que essa abordagem “permite inúmeros 

percursos como, por exemplo: percepções da música, do som e do silêncio 

para o musicoterapeuta em sua prática clínica, e, percepções da música, dos 

sons e do silêncio para o músico em seu processo criativo”.  

 Para a coleta de dados, realizada após a revisão de literatura sobre 

Musicoterapia, processo grupal e feedback, foram observados vídeos de um 

processo musicoterapêutico. Os referidos vídeos foram o registro de três 

sessões conduzidas por uma musicoterapeuta durante pesquisa realizada no 

Mestrado em Música da Universidade Federal de Goiás, na qual se teve o 

objetivo de investigar o efeito da Musicoterapia no controle do estresse e na 

qualidade de vida de um grupo de graduandos e pós-graduandos de uma 

universidade pública, baseada na Abordagem Fenomenológico-Existencial e na 

Psicologia Positiva (PANACIONI & ZANINI, 2012).  

Foram observadas a terceira, a sétima e a décima sessões, que 

refletiam o início, o período intermediário e o final do processo, todas com 

duração de sessenta a noventa minutos. Ainda como critério de inclusão para a 

escolha dos vídeos, foram escolhidas os que apresentavam diferentes 

movimentações e técnicas musicoterapêuticas. O grupo era constituído de 

nove participantes de ambos os sexos, todos com idade acima de dezoito 

anos.  

Foram utilizadas pela musicoterapeuta do grupo duas das quatro 

experiências musicais definidas por Bruscia (2000), sendo elas a experiência 

musical receptiva (audição) e a recriação musical.  

No que se refere aos aspectos éticos, ambas as pesquisas foram 

submetidas e aprovadas pelo Comitê de Ética e Pesquisa da UFG. Para 

preservar a identidade dos participantes optou-se por identificá-los com uma 
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letra em negrito e maiúscula, visando facilitar o entendimento dos resultados e 

da discussão apresentados na presente pesquisa.  

Os vídeos foram observados, tendo como instrumento de coleta o 

Protocolo de Observação de Grupos em Musicoterapia (ZANINI, MUNARI & 

COSTA, 2009) e, posteriormente, analisados tendo como base a 

fundamentação teórica. 

 

Resultados e discussão  
 

Os resultados evidenciaram formas de feedbacks, que apresentamos, a 

seguir, como categorias (tipos) apreendidas a partir das observações dos 

vídeos, tendo como base a revisão de literatura realizada inicialmente. 

 
Quadro1 - Representações dos tipos de feedback apreendidos a partir dos vídeos 
TIPOS DE FEEDBACK AÇÕES QUE CONCEITUAM E CARACTERIZAM O FEEDBACK 

 

 

1- Feedback musical 

 

Caracterizado pela ação tanto de um participante para outro, 
quanto da terapeuta para o grupo/participante. Através do  cantar a 
música escolhida por outro participante, pegar um instrumento e 
acompanhar o colega ou até mesmo procurar acordes em um 
violão da mesma. 

 

2-Feedback 

musicogrupal 

 

Caracterizado a partir do estabelecimento da Identidade Sonora 
(ISO) Grupal, pois a partir dela, a ISO torna-se uma ação, uma 
resposta do grupo para a terapeuta, pois os mesmos foram afetado 
pelas músicas cantadas na sessão. 

3- Feedback positivo Caracterizado a partir da ação dos participantes à atividade 
proposta, seja esta de forma verbal ou musical (evidenciada a partir 
da ação ou da receptividade). 

Fonte: Elaborado pelos autores 
 
 

No desenvolvimento do primeiro vídeo/sessão musicoterapêutica 

observa-se ações que são classificadas a partir dos tipos 1 e 3 do quadro 

acima, quando se apresenta a seguinte consigna: Pensem/escrevam um trecho 

de uma música que remeta a “momentos felizes”. Remetendo-nos ao presente 

estudo, ao participarem da atividade proposta, os participantes escolhem a 

música e a identificação do feedback positivo é feita a partir de tal escolha. No 
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que diz a respeito ao feedback musical, Bruscia (2000, p.71) discorre que 

“fazer música sempre envolve feedback...”.  

Como ressonância de tal ação e por estarem em grupo observa-se o 

estabelecimento da Identidade Sonora (ISO) Grupal, este construído a partir do 

desenvolvimento de uma coesão entre o grupo na sua produção sonora. De 

acordo com Benenzon (1988, p.36), a ISO Grupal “é um produto das afinidades 

musicais latentes, desenvolvidas em cada um dos membros (...) é a soma e 

adequação temporal das ISOs Gestálticas que compõem um número 

determinado de indivíduos reunidos por circunstâncias diversas”.  

Em uma proposta receptiva, caracterizada pela experiência de escuta, 

Bruscia (2000) ressalta que o “fazer e o escutar são sempre uma experiência 

pessoal e singular”. Esta ideia vem ao encontro de Yalow (2006, p. 64), que 

discorre: “Se os indivíduos forem expostos a um estímulo complexo comum, é 

provável que apresentem respostas bem diferentes. Esse fenômeno é 

particularmente evidente na terapia de grupo, na qual membros do grupo 

vivenciam simultaneamente o mesmo estímulo”.  

Comentar, dar feedback aos participantes após a exposição de sua 

opinião é importante ação do terapeuta e deve ser utilizada em terapia. Falar, 

muitas das vezes, gera o stress, que pode ser expresso de diferentes formas. 

Nesse caso pode ser representado pela emoção, uma reação caracterizada e 

conceituada como feedback não verbal, que neste caso não é negativo. Quanto 

à reação emocional do integrante, a musicoterapeuta retorna o seguinte 

feedback: chorar é bom, permita-se. Para Yalow (2006) 

 
o choro frequentemente significa a entrada nos compartimentos mais 
profundos da emoção, a tarefa do terapeuta não é a de ser educado e 
ajudar o paciente a parar de chorar. Muito pelo contrário - é possível 
que você queira encorajar seus pacientes a mergulhar ainda mais fundo 
(...). Em outras palavras, você incentiva atos de expressão emocional, 
mas sempre os complementa com uma reflexão sobre as emoções 
expressas. (p. 162)  
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Nos casos descritos acima são trazidas representações de feedbacks da 

musicoterapeuta, tanto individual quanto para o para o grupo. Nas 

representações gráficas o feedback é esquematizado por um ciclo, que é 

possível ser percebido através das díades participante-terapeuta, terapeuta-

grupo, participante-participante e participante-grupo. Este ciclo pode ser 

expresso tanto verbalmente quanto musicalmente, tanto consciente quanto 

inconscientemente.  

O terceiro e último vídeo/sessão, que representa a décima e última 

sessão, começa com um aquecimento e logo é cantada a música de 

acolhimento, seguida pela revelação do amigo secreto musical. As canções 

são apresentadas na figura abaixo. 

Figura1: esquematização cíclica das canções - feedback musical (GALVÃO & ZANINI, 2013). 
	
  

Observa-se que, ao longo da sessão, transparecem feedbacks musicais, 

verbais e até corporais, que se dão por meio de falas anteriores e posteriores à 

música escolhida como presente para o companheiro de grupo, ou mesmo por 

meio de comentários dos demais participantes ou da Musicoterapeuta. Tal 

ação se encaixa no conceito 3 (quadro I). 

A partir desta atividade e culminando nela, pois fecha o processo 

musicoterápico, foi possível perceber uma reciprocidade, uma escuta do outro 
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para si e para o outro. Tal escuta advém do processo musicoterapêutico 

vivenciado.  

Caracteriza-se assim o feedback, ou seja, a partir do momento que o 

vínculo é estabelecido e o grupo está junto, em uma unidade, torna-se possível 

dar e receber feedback. De acordo com Castilho (1998, p.54): “Quando o grupo 

atinge um certo grau de homeostase, surge um forte sentimento de 'pertencer 

a', criando-se, então, um forte grau de coesão. O fenômeno da coesão pode 

contribuir para um alto nível de produção em direção à mudança”. 

Partindo-se para a análise musical percebe-se que, desde a música de 

acolhimento até as “músicas presentes”, trazidas no “amigo secreto musical”, 

todas tinham tonalidades maiores, sendo três músicas em Sol maior e duas em 

Dó maior. Ao falar das emoções geradas pela tonalidade maior, Arnold et al 

(1994, p.448) destaca que “dependendo do tipo de música ocorrem 

modificações de respiração, pressão do sangue e frequência cardíaca. Músicas 

cheias de vigor e ritmo tem a tendência para aumentar esses processos 

fisiológicos”.  

Pensando no objetivo central das sessões para o grupo observado, que 

é a utilização da Musicoterapia como contribuição para o controle do estresse 

(PANACIONI & ZANINI, 2012), as músicas escolhidas e trazidas para o setting 

caracterizaram uma revisitação à infância. De acordo com Macedo et al. (2010, 

p.68), o “novo mundo exige que o sujeito se adapte, pois a criança cresceu, o 

mundo interno foi intensamente alterado e não é mais possível ver, sentir ou 

estar no mundo da mesma maneira que antes”. Ressignificar e vivenciar a 

infância são ações que fazem bem, pois se tornam um recurso para enfrentar e 

assumir o novo status, o da “adultez”. Acreditamos que ter contato com 

sentimentos bons, que fazem parte desse período, pode proporcionar a 

oportunidade de ressoar ao outro o que pensamos e desejamos para ele, 

tratando-se de uma forma de feedback.  

A infância, a amizade e a paciência são palavras que vão ao encontro de 

outras ditas pelos participantes à musicoterapeuta na sessão de número dez, 

representando assim um feedback para si, para a musicoterapeuta e para o 
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grupo. Esse feedback  é um importante objetivo de uma terapia, ou seja, levar 

o participante/grupo a tomar consciência de sua(s) própria(s) música(s) e da(s) 

música(s) do(s) outro(s), por meio da interação musical, advinda das intra e 

inter-relações que se estabelecem ao longo do processo musicoterapêutico. 

Todos estes aspectos foram percebidos nas palavras trazidas pelos 

participantes do grupo observado, quando do fechamento do processo: alegria, 

saudade, leveza, satisfação e descoberta.  

 
Considerações finais  

 
Por meio da revisão de literatura e da observação dos registros 

audiovisuais do processo grupal em musicoterapia, foi possível compreender e 

identificar as diferentes formas de feedback e como este se manifesta tanto 

pela musicoterapeuta quanto pelos participantes durante as intervenções 

musicoterapêuticas. Vale ressaltar que os feedbacks perpassam as expressões 

verbais, musicais e corporais, sendo que as últimas não foram comentadas ou 

explicitadas neste artigo, mas se tem a consciência de sua importância no 

processo terapêutico.  

Os aspectos observados foram apreendidos a partir das descrições 

detalhadas dos vídeos e com a utilização do Protocolo de Observação de 

Grupos em Musicoterapia (ZANINI, MUNARI e COSTA, 2009), o qual 

possibilitou recortes de determinados momentos das sessões, nos quais 

aconteciam os feedbacks.  

Finalmente, ressaltamos a importância do profissional musicoterapeuta 

ter consciência das ações de feedback que emergem nas sessões, como um 

dos aspectos fundamentais para o desenvolvimento de um bom processo 

terapêutico, pois tal consciência possibilita ouvir-se e perceber-se ao 

olhar/escuta do outro. Consideramos que, a partir de tal ação, podemos rever a 

práxis e realizar adaptações e reflexões sobre a condução do grupo em 

Musicoterapia, viabilizando melhores relações intra e interpessoais. 
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